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DRIBLANDO OS FARDOS

TRAVAS DO CRESCIMENTO

MARCELO PREST

NEGÓCIOS SUFOCADOS POR
IMPOSTOS E BUROCRACIA
Inovação e contratação também são desafios do empresário

CARLOS ALBERTO SILVA

Frizzera teve dificuldades com obras na piscina

BEATRIZ SEIXAS
bseixas@redegazeta.com.br

Não é de hoje que proble-
mas como burocracia, alta
cargatributáriaefaltadein-
fraestrutura colocam o Bra-
sil empatamares vexatórios
frenteaoutrasnações,inclu-
sive da América Latina. Es-
sesvelhosconhecidossoma-
dosaoutrosentravescomoa
dificuldade de formar lide-
ranças, de implantar uma
culturadeinovaçãooumes-
mo de monitorar processos
dão o tom de por que é tão
difícil empreender nopaís.
PesquisadaEndeavor–

organização global de fo-
mento ao empreendedo-
rismo – traz à tona esses
desafiosnavisãodequem
respira o negócio. O estu-
do identificou 10 pontos
críticos que passam pela
gestão de pessoas, gestão
financeira, regulação,
inovação,vendas,proces-
sos, estratégia, infraes-
trutura, crédito e gover-
nança corporativa.
A diretora de Relações

Institucionais da Endeavor,
Marcela Zonis, afirma que

pelofato“dearegradojogo
mudar o tempo todo” no
Brasil, os empreendedores
gastam muito tempo deci-
frando esse ambiente. Uma
hora o empresário busca
driblaracrise,emoutranão
consegue contratar mão de
obra qualificada, na se-
quência tenta entender
uma norma criada para o
seu setor. É o tempo todo
tentando apagar incêndio.
“HámuitotempooBrasil

éumpaísdifícilde fazerne-
gócios.Ocaminhoparame-
lhorar é ir atrás de referên-
ciaspositivasetentarimple-
mentá-las, melhorar a qua-
lidade dos empreendedo-
res e buscar uma interface
comos órgãos públicos.”
Para além da percepção

de quem lida diariamente
com essas amarras, os nú-
meros comprovam a saga
queéabriredarcontinuida-
deaumaempresanoBrasil,
seja ela de pequeno ou de
grande porte. De acordo o
Relatório do Banco Mun-
dial,oDoingBusiness2017,
abrir uma empresa no país
leva emmédia 101 dias, ou

seja, é 200 vezes mais de-
moradodoquecomeçarum
negócio na Nova Zelândia,
país mais bem classificado
no levantamento.
Outronúmeroqueassus-

taéodacargatributária.Es-
sacontaétãoperversaqueé
preciso gastar 2.038 horas
paraorganizarepagartribu-
tos, situação que coloca o
Brasil à frente apenas dos
novepaísesqueestãonalan-
ternadeuma lista de190.
O diretor-secretário do

Sindicato das Empresas de
Serviços Contábeis (Ses-
con-ES), Roberto Schulze,
pondera que o Estado apre-
sentoumelhoras no proces-
sode abertura de empresas,
aosairde90diaspara10,em
média. “Mas nem tudo são
flores. Empresários ainda
enfrentam muitos proble-
mascomprefeituraseCorpo
de Bombeiros. Faltam crité-
rios claros e uniformidade
nas exigências, falta pessoal
para dar agilidade aos pro-

cessos,eaindaexistem,mes-
moquemais raros, casos de
quem cobre por fora para
queas coisas aconteçam.”
Diretor-proprietário da

rede de academias Razões
do Corpo, Marcus Frizzera,
conhece bem a via-crúcis
que é empreender. Ele, que
estáhá30anosnomercado,
listaalgunsdosdesafios:ob-
ter linhas de crédito, com-
plexidade da legislação tra-
balhista e excesso de buro-
cracia ede impostos. “Se for
analisar as dificuldades, vo-
cêdesiste logode cara.”
O empresário lembra de

uma situação em que preci-
sava fazer algumas altera-
ções na área da piscina e
construir o lava-pés. Para is-
so, seguiu as normas do ór-
gão federal. O problema é
quequandooórgãomunici-
pal fez a vistoria disse que o
local estava fora dos pa-
drões. “Tive a piscina inter-
ditadapor30dias, foi preci-
somudarasmedidasearcar
comumcustoextradeR$18
mil, e ainda fiquei sem alu-
nosnesseperíodo.Fiqueino
meio do conflito entre dois

órgãos. Foi umcaos!”
Quem também relata o

sofrimento com tantas exi-
gências e taxas é uma das
donasdaMariaGueixa,Gra-
zielle Almeida. Há um ano,
elaeasóciaGabrielaPimen-
tel tentamexportar suas co-
leções de roupas femininas.
“O processo é muito buro-
crático.Enquantobuscamos
os registros necessários, en-
viamosparaforadopaíspor
outras empresas. Mas que-
remos ter um alcance
maior”, revelaGrazielle.
Crítico ferrenho da “cul-

tura do carimbo”, o presi-
dente da Federação das In-
dústrias doEstado (Findes),
Marcos Guerra, reforça o
quanto esses fardos atrapa-
lham. “Há um acúmulo de
tributos em diferentes eta-
pasda cadeiaprodutivaque
minaacompetitividade.São
inúmerosfatoresdofamige-
rado custo Brasil. Se conse-
guirmos um setor privado
mais competitivo, com me-
nos pesos para carregar, na-
turalmente vamos gerar
mais receitas, empregos e
desenvolvimento.”

Morosidade

e tributos

A demora entre um pe-
dido e a entrega do pro-
duto ao cliente é só um
dos exemplos dos desa-
fios enfrentados pelo di-
retor-proprietário da Vi-
tória Harley Davidson,
Diego Lobato. Como os
itens que vende são im-
portados, ele convive
com uma burocracia que
parece não ter fim. “Há
casos em que uma peça
leva 6 dias sendo trans-
portada, mais 30 só para
ser desembaraçada.
Além disso, a carga tri-
butária da importação é
elevadíssima. A saída é
tanto a montadora quan-
to o vendedor perderem
a margem para se man-
terem no mercado.”



DOMINGO, 26 DE FEVEREIRO DE 2017 ECONOMIA | 35

DESAFIOS DO EMPREENDEDOR

Faltadepreparopõe
empresas emxeque
Imediatismopara ter
resultados, intolerância
a riscoepoucaambição
enfraquecemnegócios

Se já não bastasse o am-
biente de negócios hostil
queoempresáriosedepara
nodiaadia–oBrasilocupa
a123ª posição emumran-
kingde190paísesqueme-
deograudefacilidadepara
fazer negócios –, um outro
fator que pesa, e muito,
contra quem vai empreen-
deréafaltadepreparoede
conhecimento gerencial.
A diretora de Relações

Institucionais da Endeavor,
Marcela Zonis, afirma que
muitaspessoastêmumafal-
sa expectativa de que “vão
dartchau”paraochefe,abrir
sua empresa e ter controle
da situação, quandona rea-
lidadeopontodepartidaen-
volvemuitas dificuldades.
“E, além da falta de pre-

paro,obrasileironãoéam-
bicioso e tem uma tolerân-
cia menor ao risco. Se for-

ENTRAVES

moscomparar comempre-
endedores de outros paí-
ses, vamos detectar que a
expectativadecrescimento
donegócioporaquiémuito
menor. Esses são proble-
mas culturais que precisa-
mos enfrentar”, defende.
Para o professor de Em-

preendedorismo e Inova-
çãodoIbmec/MGJoãoBo-
nomo,oempresárionacio-
nal lamentamuitoosdesa-
fiosexternoseesqueceque
ele também precisa correr
atrás de conhecimento.
“Boa parcela dos em-

preendedores põe a culpa
no alheio: ‘as coisas estão
difíceisporcausadogover-
no,daconcorrência,dabu-
rocracia, da faltadeacesso
ao crédito’... Mas esquece
que, se ele tivesse maior
conhecimento gerencial,
provavelmente teria uma
performancemelhor.”
Bonomo tambémcritica

a falta de inovação nos ne-
gócios nacionais e a emer-
gência por resultados. “O

empreendedor é pouco
inovativo e quer sucesso
em curto prazo. O que ele
temqueentenderéquenão
há lugar em que abra um
empreendimento e em 24
meses esteja rico.”
Os especialistas reco-

mendam a capacitação por
meio de instituições, como
oSebrae, e enfatizamquea
globalização e a tecnologia
são aliadas nessa hora. “O
empresáriotemqueporfim
àinércia.Hoje,existemcur-
sosgratuitos, épossívelbai-
xar tutoriais pela internet,
conheceroutrostiposdene-
gócios e empresários”, su-
gere o professor do Ibmec.
Ovice-presidentedoCon-

selhoRegional deContabili-
dadeediretordoSescon-ES,
Roberto Schulze, comple-
menta que buscar esclareci-
mentos junto aórgãos regu-
ladores e profissionais espe-
cializados também é uma
forma de entender o que é
preciso na hora de abrir um
negócio e evitar surpresas.

ANÁLISE

Expectativa e frustração

Você finalmente decide
abrir o seu negócio, de-
fine a estratégia e faz os
planos com cronogramas,
levantamentos de custos
e estimativas de receitas
e lucros. A primeira de-
cepção costuma ser furar
o prazo de iniciar as ati-
vidades. Quem abre um
pequeno negócio enfren-
ta, na maioria das vezes,
os mesmos problemas de
uma empresa de grande
porte, que é lidar com a

burocracia dos órgãos
públicos. Não basta dizer
que você vai contratar
pessoas, pagar tributos
etc. Do outro lado do bal-
cão de uma repartição
sempre tem um burocra-
ta, que prova por A mais
B, com base em leis, nor-
mas e instruções de ser-
viços, que falta uma ru-
brica num documento, a
cópia de alguma coisa ou
a certidão de um cartó-
rio. As outras dificulda-

des também são grandes,
da logística até as deci-
sões de gestão, mas essas
dependem de você, do
preparo e do aprendiza-
do do dia a dia.
—
GILBERTO BRAGA

ECONOMISTA E PROF. UNIVERSITÁRIO

RISCOS

“É penoso conviver
com os riscos
constantes de multas
injustificáveis, sem
segurança jurídica”

MARCOS GUERRA
PRESIDENTE DA FINDES

SUCESSO

“Adicionar
conhecimento gerencial
aumenta a chance
de sobrevivência
do negócio”

JOÃO BONOMO
PROF. DO IBMEC/MG

DESVIRTUADO

“O excesso de regras
foi criado para
combater o ilícito, mas
acabou criando uma
indústria de corrupção”

MARCELA ZONIS
DIRETORA DA ENDEAVOR

LEGISLAÇÃO

“É preciso observar
leis complementares,
porque às vezes você
começa a trabalhar
e percebe que não
está habilitado”

ROBERTO SCHULZE
DIRETOR DO SESCON-ES

2º GESTÃO
FINANCEIRA
t Custos
aumentando
acima da
receita, etapas
longas e
confusas no
processo de
contabilidade,
dificuldade em
lidar com
capital de giro e com fluxo
de caixa, alta carga
tributária e falta de
planejamento orçamentário.

3º JURÍDICO E REGULAÇÃO
t A burocracia se faz
muito presente em
negócios de pequeno e de
grande porte: excesso de
contratos, regulação
tributária inconstante,
insegurança jurídica, grande
volume de
processos,
especialmente
trabalhistas,
elevada
complexidade
dos impostos
e dificuldades
com
licenciamentos.

4º INOVAÇÃO
tDificuldades de criar
e/ou melhorar produtos e

processos, de
implantar
uma cultura
de inovação
na empresa,
de monitorar
os resultados
da inovação e
de realizar
pesquisas.

5º MARKETING
E VENDAS
tDificuldade
de reter e
captar novos
clientes e de
avaliar a
satisfação dos
consumidores.
Realizar a
precificação é
considerado
um ponto de atenção e
realizar a divulgação dos
produtos e serviços
também é considerado um
desafio.

6º OPERAÇÕES
E PROCESSOS
t Realizar o
controle e o
monitoramento
dos processos
e custos do
negócio, lidar
com a
logística, gerir
o estoque e a
qualidade de
produtos e serviços.

7º ESTRATÉGIA
t Dificuldade
na expansão e
em adotar
estratégias de
crescimento,
falta de foco e
de visão de
médio e longo
prazos, além
do desafio na
gestão e no
desdobramento de metas.

8º INFRAESTRUTURA
t Manter instalações da
empresa funcionando
adequadamente, garantir
a segurança dos
trabalhadores,
além de ter de
lidar com a
falta de
infraestrutura
externa, com
modais
rodoviários,
ferroviários e
aeroviários
precários.

9º ACESSO AO CRÉDITO
E/OU INVESTIMENTOS
t Dificuldades de captar
recursos públicos e ter
acesso ao crédito, grande
número de exigências e
solicitações complexas
nos pedidos de
financiamentos, falta de

garantias
para a
tomada de
crédito e o
desafio de
convencer
investidores a
escolher a
empresa para
investir.

Fonte: Pesquisa Desafios dos empreendedores brasileiros, da Endeavor.

10° GOVERNANÇA
CORPORATIVA
t Problemas
com
familiares no
negócio,
sucessão de
lideranças,
problemas e
conflitos
com sócios,
formação e
gestão de
conselhos e
dificuldade
em realizar acordos entre
acionistas e investidores.

1º GESTÃO DE
PESSOAS
tDesenvolver
lideranças,
contratar e
formar um
time
capacitado e
lidar com as
regras
trabalhistas
são alguns
desafios dos
empreendedores na
gestão de pessoas.


